
NOTA CIENTÍFICA 

Revista Brasileira de Biociências, Porto Alegre, v. 5, supl. 1, p. 810-812, jul. 2007 

 

Introdução 
A sudoeste da Chapada Diamantina está o Pico das 

Almas onde ocorrem vários representantes de famílias 
importantes como a Eriocaulaceae [1]. Essa família 
apresenta cerca de 1.200 espécies distribuídas em 11 
gêneros [2, 3]. Actinocephalus foi revisado por Sano [3], 
tendo sido elevado à categoria de gênero, o qual é 
exclusivamente brasileiro, e A. ramosus é uma das 
espécies consideradas como padrão para caracterização 
do gênero.  
 Segundo Giulietti [4], as Eriocaulaceae podem 
apresentar diferentes arquiteturas e estruturas anatômicas 
nos seus órgãos devido a variações de habitats. Alguns 
estudos sobre a anatomia das plantas em relação ao 
ambiente, como os de Oriani et al. [5] e Scatena et al. 
[6,7]. Entretanto, não existem registros de análises da 
variação da anatomia relacionada com o gradiente 
altitudinal para Eriocaulaceae, como os realizados por 
P’yankov & Kondrachuk [8] e Lindorf [9] para outras 
espécies, nos quais relacionam a variação na quantidade 
e densidade de células de órgãos vegetativos com a 
altitude.  
 O objetivo deste trabalho é analisar a estrutura 
anatômica do escapo floral de Actinocephalus ramosus 
(Wikstr.) Sano de espécies coletadas em diferentes 
altitudes do Pico das Almas, Rio de Contas-BA, visando 
contribuir na compreensão da influência do ambiente na 
estrutura das Eriocaulaceae interpretando as adaptações 
do referido órgão. 
 
Material e métodos 

O Pico das Almas está localizado a 13º32-34’S e 
41º57-58ºW, com uma variação altitudinal de 1.200 m a 
1.958 m. O clima da região varia de semi-árido a 
subúmido - seco [10]; temperaturas médias variam de 
18ºC no inverno a 22ºC no verão, com precipitações 
médias menores que 1.500 mm/ano [1]. A vegetação é 
caracterizada por contato cerrado-caatinga e refúgios 
ecológicos montano com relevo bastante acidentado [1]. 
O solo é raso com baixos teores de nutrientes, alta acidez 
e com depósitos de areia [10].  

Foram realizadas coletas em áreas de campos 
rupestres, ao longo de uma trilha no lado leste do Pico 
das Almas. Os indivíduos foram coletados em três 
populações, nas seguintes altitudes: 1.472 m (População 

A = PA), 1.641 m (População B = PB) e 1.927 m 
(População C = PC). Os representantes das populações 
foram inseridos no acervo do Herbário da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (HUEFS), do 
Departamento de Ciências Biológicas (DCBIO). 
  Para análise anatômica, amostras das populações foram 
fixadas em FAA70 e conservadas em etanol 70%. Foram 
realizados cortes transversais em material emblocado em 
parafina, cortados em micrótomo rotativo, corados com 
azul de toluidina a 0,12% [11] e montados em bálsamo 
do Canadá. 

 
Resultados e discussão 
  As características do substrato onde crescem as 
populações estudadas são similares, com solo arenoso, de 
úmido a encharcado e muitas rochas. Houve um 
incremento na altura das plantas coletadas à medida que 
aumentou a altitude, sendo que a PA apresentou cerca de 
70 cm, a PB em torno de 1 m, e a PC aproximadamente 
1,5 m. 

As plantas estudadas apresentaram o mesmo padrão 
anatômico, com distribuição dos tecidos em regiões: 
epiderme, córtex e cilindro vascular (Fig. 1A, 1B, 1C) o 
qual está de acordo com as características observadas por 
Oriani et al. [5] para espécies de Actinocephalus, 
entretanto ocorrem discretas variações na compactação 
das células e espessamento de parede, entre as 
populações amostradas.  

  Os escapos são arredondados e apresentam epiderme 
unisseriada com células arredondadas, isodiamétricas e 
paredes espessadas, sendo a periclinal externa mais 
espessa. Houve um aumento gradual no espessamento da 
parede periclinal externa da amostra da PA para PB e 
desta para PC (Fig. 1D, 1E e 1F). Scatena & Menezes 
[12] indicam que paredes espessadas da epiderme e de 
tecido subepidérmico denotam o papel de reserva de 
água, semelhante das fibras do xilema secundário em 
dicotiledôneas. O aumento do espessamento da parede 
pode ter sido ocasionado pelo aumento da altitude para 
redução da influência da luminosidade. Lindorf [9] 
observou essa característica em Sessea corymbiflora 
Goudot ex. R. Taylor & R. Phillips (Solanaceae) e 
indicou sua possível relação com o aumento da altitude. 
Paredes espessadas ocorrem como resposta adaptativa ao 
vento e à radiação excessiva [7], fatores que tendem a se 
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intensificar com o aumento da altitude. 
  Na epiderme da região do córtex clorofiliano ocorrem 
estômatos isolados ou conjugados. Esses estômatos 
podem também estar associados com duas a três células 
idioblásticas alongadas, volumosas, com uma reentrância 
na parede periclinal interna que forma um Y (invertido) 
(Fig. 1B). Essas células não são refereridas por Oriani et 
al. [5] em seus estudos sobre o gênero. Elas foram 
descritas para folha como buliformes por Giulietti [13] 
para Blastocaulon scirpeum (Mart.) Giul. e Monteiro et 
al. [14] para Leiothrix. Castro & Menezes [15] verificaram 
em Paepalanthus que essas células são em T invertido e que 
têm a função de proteção contra o colapso das câmaras 
devido ao espessamento das suas paredes, além de 
reservar e distribuir água na folha. O posicionamento 
sobre o parênquima clorofiliano do escapo, associado ou 
não a estômatos e a forma em Y, são fatos ainda não 
relatados na literatura consultada. Provavelmente essas 
células tenham o papel de sustentação proporcionado 
pelo espessamento de parede. Além disso, a forma em Y 
aumenta a superfície de contato com as células do 
parênquima clorofiliano podendo auxiliar na reserva e 
distribuição de substâncias. 
  O córtex é composto de tecido parenquimático não 
clorofiliano com células de tamanhos variados e paredes 
finas e poucos espaços intercelulares alternado com 
tecido clorofiliano com células de formas e tamanhos 
variados e com muitos espaços intercelulares. O tecido 
parenquimático não clorofiliano alterna com tecido 
clorofiliano formando as costelas não salientes. Essas são 
em número de três na PA e quatro na PB e PC (Fig. 1A, 
1B, 1C). O número de costelas é freqüentemente 
utilizado como caráter taxonômico ao nível de espécie 
para as Eriocaulaceae [16]. Entretanto, em Leiotrix 
crassifolia (Bong.) Ruhl., ocorre uma variação na 
quantidade de costelas ao longo da distribuição 
geográfica da espécie [17]. Provavelmente, a variação 
geográfica indicada acima pode estar relacionada à 
altitude, pois a espécie foi coletada em populações de 
campos rupestres de diferentes montanhas de Minas 
Gerais.  
  As populações B e C (Fig. 1E, 1F) também apresentam 
parênquima clorofiliano mais compacto e com maior 
densidade de cloroplastos em relação a PA (Fig. 1D). 
Isso pode estar ocorrendo provavelmente para aumentar 
o aproveitamento de CO2, o qual é reduzido com o 
aumento da altitude. Houve também a redução das 
câmaras subestomáticas, provavelmente devido ao 
aumento da incidência luminosa e a baixa retenção da 
água. Scatena & Moraes [18] indicam que a compactação 
do clorênquima e a presença do tecido de sustentação 
está relacionado ao estresse hídrico.  
  A endoderme é descontínua e forma calotas sobre os 
feixes vasculares pequenos que estão na parte mais 
interna de cada conjunto de parênquima clorofiliano. O 
periciclo apresenta-se contínuo recobrindo e circundando 
os feixes menores. Em frente a cada faixa 
parenquimática há um feixe vascular maior, o qual é 
envolto de forma parcial pelo periciclo e apresenta 
lacunas de protoxilema. Todos os feixes são colaterais 
fechados. Na região medular, encontramos o parênquima 
(Fig. 1A, 1B, 1C). Essa estrutura está de acordo com o 

relatado por Oriani et al. [5]. Apesar de, visualmente, os 
feixes vasculares menores parecerem corticais eles 
apresentam-se internos à endoderme. Os feixes 
vasculares realmente considerados corticais são aqueles 
referidos por Malmanche [19] e Tomlinson [16], os 
externos à endoderme. 
  Essas variações anatômicas podem estar relacionadas 
principalmente a alguns fatores altitudinais que agem 
mais intensamente, com a redução no teor de oxigênio e 
gás carbônico, aumento da luminosidade e dos ventos, e 
a baixa retenção da água. Apesar desses fatores 
promoverem o desenvolvimento de características 
xeromórficas [20], essas populações apresentam 
características de ambientes mésicos, de acordo com os 
estudos de Oriani et al. [5]. 
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Figura 1. A-F. Cortes transversais do escapo floral de Actinocephalus ramosus (Wikstr.) Sano (Eriocaulaceae) do Pico das Almas, Rio de 
Contas/BA. A-C. Aspecto geral do escapo das Populações A, B e C, respectivamente. D-F. Detalhes do córtex clorofiliano do escapo das 
Populações A, B e C, respectivamente. e – epiderme, c - córtex, cv- Cilindro vascular, cy- Células em Y invertido, pc- Parênquima clorofiliano, 
cse- câmara subestomática. (Fig. 1A, 1B, 1C = 0,5μm; Fig. 1D, 1E e 1F = 0,1μm) 




